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portas, e por ellaé entra a cara-
Vãnavilesiiimbrjante dasSyíphi-
desy das Walkyriàs, das Amar
sonas das Choréas e das Nay-
ádès, n^ma revoada olym-
pica, ruflanda as longas azas
setineas, sonopisàn^o o àmbi-
ente com o pípilíar das suas
falas melisonas; í^omando tu-
do com a ploretícia da rosa
das suas boccas!

Alegria aos homens na terra
e gloria a Momo nas alturas!
:.^|[^^n||ii^j^e despladora

da vida aBra-sé òSijtód hilaci^
an te destes três dias transceii-
dentalmente grandes I

Nqs, os filhos da raça latina,
somos os herdeiros da alma
romana* ao mesmo tempo épi-
ca e faceta, áõmos os descen-
dentes do severo Catão què
hão desdenhava todáviatomar
um wáriz postiço para assistir
ás ] mascaradas ^piilar^s.

Sim, np$^spmos um povo
que siibe empunhar ao mesmo
tempòí üihá carabiria e uma
bisnagai tjué sabe envergar do.......,,.<.,,. .,^,:,...........,, fniesmo; rao^o uin doi«ihó è
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Mdamãs e MonsüéS 1

trazer a níinha benção àhn
&W nome dé Momo^—o eterno
sarcasta do Infinito.• a
^^S^||í^jfe guapo e inais
lesto, Çorqüe os annos não
são para rttlm toais do qtip
p^astàfltas estréílas a juntarao meii diàdema de glorias.ZÍA um gesto meu espancar
rám^se íriais üntô vez as jnys-
briosas poí^na Encantadaj ón(íh os^eúís
fieis Conspíradores ostentam
as suas frontes aguejpridas Ife
iucíadòíres ihtemeratps, pitòm-
c|^$*esmagarpsdrag^
tentem emba^i^lhes o pá^oil'a 

Si :ftittia ^aMeârâ y as "saaísj
•'Vi f,»-í

pmaíarcla.
E é por isto que; Momo vos

amgt ;oii fitííòs de Camarão,
PessoaÀíítá, Cârapinimae ou-
tros, cujos nomes seria difficil
enumerar.

íí é por isto também queuma vez cada anno elle vos
instillâ nas veias a chamma
diabólica do Prazer, para que
ç^riblèis e vos convulsioneis
ttâ vertigem das expansões des-
^pílantés. 

' '^^WfMm^W
^ Furna vos espera, oh Cids

e jíàhes d"Arp da Aliaria; como
o palácio maravilhospidás háil
e uma iioutes,;tránsbprdànte
ile luze^ e de spnsv u/ümá resr
^anáentía (le sonho ^oriental

{>airando 
ehtre as nevoas phan-asticas do háchiz!

Vinde I e que Morno, na sua
alta momificencia, vos concê-
da a graça dcgozardes funda-
mpritê as dpçuras superédeni-
cas das nossas testas sem par.Àinsi soii-il! como diz o ou-
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A rogo do Chefe, por es-
tar com um panáricio.

Felix Mephistov
9 ^^BB|B

1 ^^ilíííaw^^

Viva a Pandega Car-^ _
navalesca !

..a 'V. ;,,- ..d'-J
v Meus Senhores.
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Eu nãp spu nenhum illus-
tràdo; riãp sei falar das Artes
e nem das iettras.

Venho dè dizer-vos alguma
cousa sobre a pândega carria-
yalesca, esta mirabolante es-
cudéía a que me dediquei, e
que se antéj§e aos sons vibra-
tis do corheífm e db sehsabo-
râò estuidido do Bum 1...
iBuml...

A pandpga é um gosto contra
o enbaráftistamento do cámi-
nho verborríiagico e adiposo
do blinetementò das formas
antigas.

A pândega é um assumpto
çhoreographíco e retumbahte
^a lambarice imphatica do bo-
judp impado e philosophica-mente çarunchosor

A pândega é uma sympho-
nia abprta quê%e deita por en-
tre as alegres surriadas do tor-
çiçolio dos encerébradds que
lorahi andãp en vergando as
pIümtiBvã^ rãbpnas7

A paiidegjaé a orchestração
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lanfarrtca do bar^à^ldos' |lsÉ^^gálfe;i^m^l*a^
timbales que com siiàs sdí|m- jadat em jd^^^^^^S5^ma coi^ünetàfyQ, cheia d&

motivos esthétftbsí e viòiòs 0S|

--?-»•

^V

lllUtivu5Csuicuw.v^v»v.uov. noíllase^hotbys concaturados nas sul-
tüidulánte (tas ÇíS^i^áS e qiie lufòsas balsas* nas mirabolantes mazuiv
U lúcida ás^ólora1||l&^isn% -.*^ ||| rtèiMd e «mexido ,o coiw
tieâs dõialeid<^0frtOí

WÊ. a pándega^rè urna ótwra.
Ibssiíisántee comediante; de^
rívàdà da^^
Momo que se infiltra ho orgar
nisife dá humanidade £ àmu**
eá ruito

Õ ^
Saudações

mo-

nidades, confabúla o engoneo
da íaníochada flexuosa da
epocha.¦ Wi;': dtfMS^WM

A pândega é a exhibição an-
darilha dos gcstrados mons-

nas azas d^t noite ç jtíata a$?o-f

U*ucülantáfe: ^.Wn?ú0$^ ¦
A pândega é<>e$ti^dulõ Mi-

premo e SarenjáiM^^e ríohca
tíhantasfosa por entre os gru-
pôs insipientes da fandengá^
gem risota. ^#fe-•¦; %0f&

A pândega é & vapomto
que illumína com seus feixes
prismáticos o espirito mirabô*
fante e esflorfâs transubstan-
ciaçoes do üldmMÜr, segundo
diz o celebre -IgUton.—

A pànd%ar é a anesthesia
nirvvana do espirito; é a
phantasia oriè|ptista do trai-
nel indefinidòpé finalmente,

-^Hsceha nutoüal ao 6ahi£ <&?—nüiter atoPiiiiías; ~f.. ^gp ;
A pândega é o émpastela-

carnavalesca^inft^^
gmasepa*ftó^fâ .......
sacéo das auroras saeripantès
e que se dertíça por entre m
Idylios pipitantes, machuCan^
(tó ás iristuras e e^lprandó ó
lüaz dorido sobre o túmulo
nostálgico da tiútnanidade, m .w„,w

A; pàndègaro o efíeito genw-T9«^^y^tó am q0 «moí, #r«tP
OeettdOv emocionada da¦•¦W^f«ãg^í2^-:iv^^:^-
dalidadé estudirda, que pM^i^^âé^W^
lança sobre as pintorescas be^ ;.: .;:¦-.:;. ,ri»>.:\-!::7^;v-1* * t-^~~ CorporiBqucmos a Idéia

íhtiiiios^de Momo. capitaneados pelojig
lustre i^mb^o^ .tonggW
mente, é de ver, ca estamos, sim Senho-
res, a aurriada pantomimicae symallago-
cica que vamos destendendo de- pés esp*-
ihados pelas habaneras remexidas e pe

.'*!--¦, ¦'-•' ¦"•:.?• .-'^^'áwSSBS^^SMSI^M- - ^^30^^^^^^^
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Salve leitores e tòíloras da no^so
dèsto «ÜèphístOii* ? 

iW - ^,- Wrt«AVamos felar cto m^

telSettído na" nóása ^etic* ^^^f-
n^mp, cl#oâ» wnpre^oye^«ii%

Veia o ôi, e 0 ^ue^af
Nào falemos de cousw

dealeerla: ^ ^ í
A Divina Pròviden

gueí^mo^é^le^seanossas calieçus;eçtó
Vamos aoninè serv4

: íDiesejainí»^ no»^

* íetócidade t» vpersi^rrpaia

^S^tótt owaçSo nao »e; tranáfonane
em cousa que Mo- presta ; ;^ -^ ^^ ^A^S?m» Jltóíp »^ *«. ooMem o
^fç^Í as cteadas darei^em tqaa casas; ^o
"w&m te ofenda.daa subscrições *
cartões de beneflcios y.^;- ->^.u -.-;v^
-^sejas nem le^^m^lodos os ^

tac^ dos ternos corações (te nossas bellas %
Deusas, todas ^wicagatrle* de f yW$S> ^
toiletts. Tudo isto puiverisado de lamino-
sos olhares e chuviscado com os^apUpsos
licor^a qué u!á-Idàlft^
as velhas Walhyrias das nebulosas para-
íjcèns do velhoiíiuii|[OiíV ¦ v-; • £:¦ -:L -^É

tudo isto pertaroMfc^
ves de lábios granadinos a despeiarem n-

offuscado n'nm deluvio de luzes e cande-
tófiros que tefiêctem; tílintom e trèmeto-
sem pelos vestuários, pelos guisos^ dos
princezes. pelos diamantes das=, Ouquetis
edàs#adas de um instonte ^e d®ÍÍJ&
mas», desse delírio de Deuses,, desse delirto
das íealãá Olymbiçaav ^»8e^dellrtov^J
queòitbssocer^^ de ra^
oèa0 sangue è explode aos ^lt^4àena-
moradas virgens e-das JPri^a^pa^-^^.TudO isto carampa! Faz ^^^P"*?-
mouiar-sè e *ritar dentrtí^ôibiímb; cMj

i^uínarEncautado com todo» os iniernaer

:-À::
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Gonspiradores:.^vilva o Zé Pereira 11 l^v -_
E assim eu também impondo a minna

praamatiquice; metto os pés mos sapati-
Wm flveUa doré, caio dentro e.,, .em-

>à

¦^s^^«^ "'M''^ :pi,^^É^H ^MèÊ
¦AR- A. enOGua-'- ," • *--*^* ™ ^^~- - ^^iV^yKyrir ¦ Sãa «r - ¦- *; Tff Attrt •; ^^

¦•¦•.-il^^'-' ¦•-•-'"-"' f •¦• * * - -¦ ^-'y ¦ -,',-•- j£&>*E*8W!na®*^n--,-*¦ ¦ -¦- -¦ ¦¦¦¦¦¦ --¦ ¦=¦-•¦ ¦'-

¦ J^fi^ifíy ¦^''¦>i'f »T*tÉBm'lanÉf^ ififclftrMr^ft': I' ;¦-'.¦—- -" ^ »¦'*'¦'. :-¦-". ¦•" ^ *%'• í • ¦ :-;v'*Tl¦*'f*^^Jr""^', "v**.-.'. ' ^'f^ ,4'

vjWPB^wy»yj^^?:-,"->%^HHBla^'j^ -'. -"- •-'¦¦'- -"¦ • ''"^'•^.*WBw2^'-i^'*-,'C'^Sír^»'*i^r^V"'.'»•'•' - ¦¦-'-^SB

11^ÉA^âVkiii^iS^A'^fiáflBaM^^^^^^^^^^^^^I^^9^^^ 
"í ^^â.*"--r: -—:*á*i5^3^íStó> - ¦ -'¦••¦i«'-*'«w

^WsÇSSSSSfii^^ - L' '"'•->' -'o--
yfSt^ajínfwB'¦ o^flslWnFlBi-r-*'¦ ' - r~-"-'¦.•?¦¦¦<  ---v. ¦*.-

Folguemos !
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bericadas do ^bm-bon.
Apândega euma barafiinda

ratazana do espiritoqueestri-
dulà à existência e estraga ^a
pelle do antílope, e ao mesmo
tempo, prolífica a çubata, da
ietichés atrav-ez do continente
do nosso progresso intellcr

A pândega é a alanogia ne>
groide do gosto-ebo^eogra»
phico da organisaçãó sôcíoIot
giça que illumína a c^blir
rencià evolante do ignaro afci-

Vibrações ctó^füfid^
çhcses dá <^vitisação.}

Gõrnoriflcâr aqui é- uma hoUophot^çac
^#e^rja^nos porta adentro, da massa>en
sephalica. .'.'/.'-'¦''.,.';-' '¦¦¦¦.-.-'^^^L-i^
ÍW WWQ oútré «ue dnt qne tquem nas* 2
ee moleque morre; P1^*^*11^!! 5^féffimEwft!no^#ol^vnetosteq^nd^
«ba luài e«r eetainos^ de novo, com. ^iiossa charaiígaéo^ ZôrP?^t — Ç^t

Nadàaéípom^
ilftsSlrWèJitos; 5«^^q|«Wíp
e que se dêem os nomes aos bois emquan-
tolemu^olèj^^
rimonias nem de verborrhagjas, como Ia
tiicé o liütrò, ^itór^ojtí^ ^o :£££*

. À nossa rapasiada de hoje é a mesma
de Contem» uraijjgiifà «wm» velha e um
pouco mais migra. _^ -^^--
f 3rés alirtos mais, liemi®mfai*mgk;
tlètom^c^nroa,pw
jreitò se nâo usar a gente dos comprtmen-
tos ^ue Deusmosdeu ou queDéus.noa4».

Hbiè, que ò^lobo ta^
se petas conseonenciâs en^biçi™e8j^|iar*
naval, esta machina evolutiva do progres-
so, ao mesmo tempo que, aplicatlvamente
foliando, é o sal da coslnha (to co|^ta-
mentO .-"""'"¦ :: ¦*."- -*r ¦'.'"•. ",;'o,;.:.V

^ Hblef o^ ^o ^eBi^^
Jisnib supcWyrlal e exôtiço^e üíiie os cora»
ções se agitam neste niare*mègnumaeene«» >
briantes venturas que tomam os seres
aseis como a plumagem risonha do fnturo,
é justo que cada um se felicite pelo espten-
dor te$st* carnavalesca, homenigenisi^?
a%& Ifómo que Ainncá jamais em tempo
algum, será^ olvidid^ j^o esq
da humanidade. ;V-.v. ¦ -^ ~ .- * --^- «:-'J'~

E é por isto que. enftnslasm^do çmno:
os timbales nas orchestraçoes fanfarricas,
a là moúè>de^nsâ ref^seí d^ngip^ *«•
nho neste moinei^
carnaval de í«M^e;^oM éU0 o prpjip^
dò^^sotorra^jiinev
do, vai à passos largos e agiganUdosna
senda do altruísmo que perfura a anesme-
siar embora suspensa do inflennidp> - ,

E'que lé monde ma^
cresset qual i íocbmotivai :em|déinanda 49
Qulxadà, jamais pode ser tolhido em sua
marcha como os rouxjnòes ^cripantes
guando chitfiia^
cenese pipilante dos ninhos.
?Na4a^pSoel^
gresso.-j.:¦ ?: ..;";-- V. -.v.t;:í>:->?><££&?.;>4i£S

.- Ahi estão para convenc^nos; os vôqs^
qué, entre nós, tem tido não wbM$timr.%
a sciencia, masMW/éÊ^^W^pú^m^^
la^ se?consuMàjw.a;i8^ n^r < mis-
jornaes ora existentes neste Estado--A Re«

ws
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publica O Commercio e o Ceará íUustra-
do; mas também no presente Mephisto,—
que força é confessar, vein,n,|er primo le-
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to a scienciã, o qué vemos ? .
mos encandescente pela trajecto-
peto attirigido a gênese geogra-
que segundo os syslemas de New-

«ernico e Ptoiómeuy e^llcadps^lp
ista Affonso, necessariamente se dlia-

im effusões aquáticas da verbosidade
OCÜVa. ;.'-•-,¦•- ^A-A ,' '-a ¦
artes, ^luenr o^ara- contestar a tra-1
ia progressiva a qüé lena^timamen-I

Ji^íB^yi .a-." .. a.: ' ¦ i
abemos para a Praça. JOse de Alencar

alli verá o^viàndante como altaneiraraen-
é ostento a gerinaonça pintada de ru-
vermelhào e onde os beljus eas tapio-
ie^ulfã^garaBtidos, não oodendo es-

lar» graças ao tecto^toquelaclo que sobre
cousa se estende.
S remóntando-nos um pouco atraz^ve-
tos ainda o effeito daquella marcha Dra-

,ontca Avernal que tanto enthusiasraou
petos criticas edealisadas.

Dir-se-hla que o progresso resumia-se
em 1893, «'ãquelle enorme kagadc> que bem
edeado, bem pintado e arrumado sobre um"carro 

que era pucnado, sem ser de tosse,
aerviullé estimulo ao dètírltf do presente
«ar na vai. ¦¦¦:->¦¦.

aBv assim que todos hoje, sentem o cora-
<5ãò possoir-se de alegria qnemeiga e bra n-
da como o laearote rozácep das auroras, a

glüdo invade, sednz e fascina, ; ^ ¦
- Todos, hoje, quer do sexo hercúleo, isto

&L masculino, quer dobello, o jpmemno,
que esmalta o universo" é prende-nos em
Béus risos seouctores; afttfpsta aguar-
dam o desfilar dos mascaras, analisando as

Aftniras. que lhes prende á^attençtó.: *vg
Pois bem; saudando o carnaval de 1894,

»j£ 
estou^ exnaustinàüo: de Aouvir o asnei-

rístap truculento que vai offuscaiisando o
Ceará Moleque.

Panchito
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Consplradores Iníernãèswm.
DECRETO N. 365

r$Êr<

bati e Fortalezas da Barra dc Màran-
gUapC. . :.,;~:r,-\A.]^.A:-A.J-À:

Que os Consplradores tem uma
policia secreta para espuisar da Fur-

| na os cara dura;,, a ; > ;r a
Que á propósito da passeiata dos

Conspiradorcs, um dragão tfissera
qué não ha nada coma uni dia atroz

\do outro À...
Que o orador dos Dragões repre-

sentará um papçt im^rtaiitissimo
sabbado d'Aleluia... a a a;
\. Que quem não ó conspirador, não
vem de boa gente . a"-^v. -• ~-a: m&.

Que os Dragões estão na bagagem
â-^bom coma wiío / >( a a a* ,;'-a

Que ha em circulação uns convites
emissão dos consplradores e que?~>ram recolhidos pelos mesmos a

nome das te alguns parentes do Jesumo,
^0testar contra o homem dos

:s do «Ceará Ulustradò».

AI-1
-•¦lrPT'A*';'
Sv""' - • ' ' ¦

thusiasmo de Dragão è fo-

lirna está bonita chego dá

rAÒ; ZÈ PEREIRA!!t

Ws*
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fazemos votos para que a^ pbalange que
hontem tão orgulhosa se ostentou,^ ttao n-
que este anuo adormecida éomo as typlcas
vibrações da Máriak-Qaohttçha a^.^

liai folguemos que^sta vlda^Manfreda-
m$nte fallaa^b;^íy»g«nrferg vero^—isto

% depende da vara* fmte eiriquanto esta^nf07ros^paeha4^cabee^-caa^
e dancemos. E djsse. à a^ «^

FOrBleza, sem sejr d-armas> 4 de Feve-
relro-te 1894. BaÉçuEooF

N. B —üe òútra vez^ès^reréi sobre a
platntaçào da bprracnaA wr O MESMO

Moxlcôes

O Cheíe~
nações do Universo" „ r^ - —.-.—-
maçào dos povoa e povas, decreta:

Art i •—Que lodososv€onspiradoream-j b
fernaes, deverão comparecer com suafJiA %
lustrissimas famílias, devidamente laroa-?f {
alados é phantasiados, ao baile carnavales^í
co que se realisarà amanhã, e terá começof
ás 8 horas da noite na Furna Encantada.

A.rt, 2/—Que todos os conoldadãos que
lórem convidados, deverão éxhibir ps seus
^?V?ei^^CL^FSúos touos à «obrado rapas\alegre folião,Art. a.V—Que 8eraO expUISOS XOaos » ftmTíllihta» a rir ftAriii/o da ironia v

vós convites (que servirão de ineresscA, E do velho f aistau a mágica aiegna,
ou que não tenhâo sido reconhecidos pela tu que enches dè vida, e que^nches de
commissão de recenhecimentai^ (saudade

Art. 4.- -Que todas as commissões no- A tremula velhice--a morte prematura—
meadas pelo Conselho, são obrigadas a ac- Os que lembrão, gemendo, a sua mocidade,
ceitar os cârgòs què lhes forão destinados, c0?0 lacrimoso olhar, fitando a sepultura;
e no exercício de suas attribuiçôes, deve- . ^
fão impor-se cpm toda energia e clviiida- Tu qué tens, para a infância^ risos ven-
dè. fâiíendo ob* servar religiosa e. regorosa ^- . j. (turosos,
mente, todos os preceitos da lei infinita da Cânticos joviaes e tepidas (»nc
cevilisaçâo que caraclerisa *k elevado meio Que^tbrâo-lhe nopeito^Jarei
social, mantendo por tal forma, a ^a pr- A v , RepletoSvde delicias,
dèm é mafchl e^t^ onve li irieu ranaz. ó iftéslre Zé Pereira;

posições. ;A A- . A' '
Furna Encantada, i- do;{»•¦ mez do anno

maviosos

aaSS

.¦'e''-:',• íi-*

Neste supervàgabundear de cousas extra
irisadas de pernostifleações bilariantes.que
a guisa da litteraturice miràmholesca de
gr^atá rubra, bfgòde frlza^o e^beUoem
poado, pavoreja repimpada de bernaailiçes
calinisadas a^òao humilde e nei chrisfâoV
não é muito que eu também me sathanifi-

Sue áas!aguàs hajrnjial|sadas do J)euajlp-
ife ívc^ylaiia^ ^bscurtaadp: indivialiitómo, sn|H^aj^ntindo- lhe toda
f tninhá adhésividade carihtyalisante." líão^ hâirècusàrí ihida mesmo que um pou-
co doWficado de colitra^ostòA; !.^ 4/

W bèrnardilisar á tortu e a direi^,ano>»
rilhando por secas e mecásv movimentando
tudo eaquilloque passar a seu caminho,
com excepção única da cloaca do; Romão.

Ora, porqne nãorf :¦ - a ,
E' uosconàubstancialisarmoadealma e

coraçãoAlc^A^iícín^^ Mealis^ãçãp do
•ásttélBtói^eientrèà^p^-^
caiíçilionamçnto interigiyeljde ^fm^,haustinados; tudo isto, porém, de modo
eue fiquemos bem guaridados, nem que
seja de volta com o lixo da carroça que faz
a limpeza publicaV:contra o furor lasci-
vUnte do homem dos brilhantes, que a
misa da positividade do romance coevo>

-ôorvéjà^ èspectralmente;apa,voran^o a reUc-
fuaraa^^rtbdit ^qualqJtter airoples mortal

christão de 94. • • . ^ «D. Fua d^Eça; fAjud. Secret.
A^ B.—Zutnby 30

Dizem na rua...

Elias tôm a nota estrepitosa e marcial'Desse teucornetim, ó 1 mágico palhaço:4 Quer andes áexhibir teu riso de jogral,
; Ou p petulante aplomb,de algum burguez

(ricaço.Vamos, salto, cabriola !
1 Nada de tristezas e de mélàncholia:: Quero ver-te a dançar, como qualquer pa-(chola

Que os CÇpnspiradores ^stã^"^ E que todos pandeguem no teu grande dia!
pontiss ma da ponta para todo sem-. ^ h^ ™ *v » 

^ 
. »

Fr ^7 'Al :->.r,,: í-T HmA vam (an pampIa va Ante i> tP.rno
pre—Amcn... .

Que ós Dragões datarão maniíes-
to declàràndo*ae neutros, perante a
batalha carnàvalhesta deste anno... ;
líjucièih müitô dinheiro, nias po*«;

rèm não teem coragem..; a .
Que um representante dos Dragões

disse aos conspiiradores que vão se
preparar para o carnaval de 9jt..^rÕue os Consplradores responde-
rão^ue : «d^qut até lá, bote mais
uma terçai».

Nem uma hora, teu coração valente e terno
Asyle o negro verme-S/tfee/i l feroz, bru«^

• A. : (tatj
Ea tristeza sacode p'ros Dragões do a-

{perna
Que ficaram de cama n'este carnaval...

¦L. .

Concidadãos eConci-
dadas!

uma terçai»... ., e Hcye, quando os radiantes
Qtie a moça que não for a; partida raios (Í0 sol COmecar a (loirar

j^rg^^e^crá 
confon-; 10cçidentç, nós os cayalíiei-

Qu^ hli Furna haverá tanta cousa \ |^>s e de^OtÓa dú M&ítíO ÜBtFe-
bonita que muita gente ha de ficar ^Q$ nossa partida tPiÜmphal,
*$£% í^apèátentarem con-' CTj|a prOciSSSO, ptit pndfi qUÇF
tra\ vida do Urso dos c^iispiradg- que tenha de passar, fará sein-—.-.^*a«n p««dE. n.. 

por entre Qs milhar)Bs e
tra a vida do Urso dos wnspiraao- que

lardã de todn e qualquer simples moriaii»*5»» .!?£&:. JLr7«ÂVnn Aauidan-;^mmm, Sám^Ae úm^a, que^ça rccolhidoa presos no Aqttiaanr
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mystértosa de nessa pompa,em ^^^^^0^^M^i
ío tradicional £ infinito. q

l Musica, flores ppftimosas,
tóiipos e paiíqãs, risos een*
cantos* tudo (Mwduziitómo^
paça vos offertar.

ífyzem parte M nosso
íl^ante prestito, cavalheiros o
pètfiàrçtoàs dis*m^
pntí lissimas séntòras^ creian-

as nó^sls^jma^Afliie, exige
trecebido com todas as hon-

¦/".- 
'.rt

$m+ tornando-se necessatíoi
quei as %tjas do trajeçto est^j
]$$j^Çèitaroeiite aásei3tcias>
bpm cobôo * as casas- terçljàò
suas janel Ias é saòèôldás (teftor
radas, etç^Aete*

veio a quetíràfr-se sem que ferisse í ^Ul^^'Sii^e^p^'é/'MiSM.
mais do que á primeira peça que! prestito pertçnce exclusiva
encontrou no vestido dá mulher. * * * "

Alarmados os visinhos, correram
parafapasigual-os, e Uma vez acaba-
do ò ;e inttíWSSífe^ ^vt^lfiéòlr-se quç
aquclla extraordinária resistência
que o vigoroso punhal do com men-
dador Qemenuno encontrara, a
ponto dei quebrar-se, consistia nó
espartilho com que estava D. Bar-
bara, comprado ha poucos dias nó
«Guaranyi do Esmerino Barroso. •

OiVtflfadó o facto, e voltando o
comméndador Clcmenüno á calma
e a reflexão, veio ao estabeleeimen-
to do Esmerino, protestar-lhe seu
agradecimento, por havel-o d'aqucl«
le modo salvo de tão grande desgra-
ça, comprou mais dois espartilhos |
um para áua mulher e outro paraelle, uma vex que os tempos não
tstâò lá para que digamos, f^m

mi*
«ras*Grande jtFêstito e üâi le CâmaYalesco

Para conhecimento ,do publico le
dos Srs. sócios dos Conspiradores

perfumes, harmo^
Ijtóts e^füaiisòá ^^am^acOr
ter a iíòssá passá^m/tudò
para , $$prí^\él§í\m^^vossa.--a' aí- l

I Qs Çmspimdores.
QuestiíK 2te sim»

• A.- o 
'..'voA ' ¦;. ¦ 
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O comméndador Glementino d'A-

t St,*'i-"'* !U * '•: • 'A*- '.-

IiPA|ilít-Ví* *>>-'

?A-V' Ai'x- •:- ' r*'

; I—Hoje domingo 4 de Fevereiro1 de *69l, is % Í7Í horasj em ppntb,devem comparecer na Furjnia^^ivi-

' -.,'; . A1- **;'¦" V-

:..:.. .a *

ragao,ha dias anda va com a mosca na
orelha, por causa de uns tantos mõ-
idóa^equivocos"|ue pouco a poucd,
observava em sua senhora que, jus-
tiça se lhe fa^a^o era para ser'..ca*-
sad* com aquellê bicho, qu<í máiè
parecia umjaboty.

E como cada dia jnais se àeetí-
tuasse a convicção de que sua ma-
lher o estava trahindo, e voltando
um dia bastante irritado da rua por
ter perdido uma grande somma de
pinheiro na roleta, hão poude maia
conter a raiva que ha muitos dias
tinha encubada, e rompeu com ella
em expressões bastantes aggressivas
e insustuosas de seu pudor de mu^
lhe* honesta, que queria ser.

E como ella também não tivesse
sangue de barata, respondeu ao ma-
rido, cm termos que o fizeram perder
totalmente a tramon^tanat

Chegadas as cousas a este pé, ó
iqüé até então não passava de pala-
vriâdo tornou se uma verdadeira via
de facto. 

'r,;....„,,

O comméndador Clementinosac-
cour de Im apuntial é, h'üma furta de
fera, crávou-o em cima do coraçàol

D. Barbara, que não era jhoxre«
deir a ^procurou reagir contra o tina-
rido, abo toando lhe a abertura com
ümà mãò e mandando-lhes vigoro-
sás bofetadas com a outra. U

to mais apanhava da mulher» mais
crescia na súá fúria e mais força çííi-
pregava na punhal, que finalmente

damente fardados e em ordem ác
marcha, todos os Conspiradores q»e
têm de tomar parte no prestito;; ? a
- iír^Aa A hora* ^ecisamente parti-ra a grande procissão na seguinte

?fe*:: a fi 
'. 1

Clarlos
2.

3.

l.° Caxro;Conspiradores

2.° C^irro de critica¦ -¦ i ,. ¦ ' '* •¦ " "V - ' vi ¦¦''¦''""•'l '' C"-'""

3.° Carro déidéà

4.? Cârro;de,phantasià

Coridoleiros •
9.° :

5.° Carrp Méphisto,:aa; iò#.
6.*» Caírroidéa

1.° Carro critica
&.• Carro critica

á:a;:12.' t
9.° Carro,deicritiòa
10. Carro de critica

• 11.-- Carro Iracema.

12. -Garro Zé»Pereirá

*s;' f'-:a,:-''¦;

vMÊÊM
MêfíSÈ

conspiradores A. M , E. B^:|7^
:A^;ji,;tE'1>*5 §«e^te|mV#M'' 

'
luto de commandar iodos
ou legiões individual e
mente, láa a,Av.^i-;a-> -¦;  ...,....,,..,..,„„..,

IV O prestito fará o $eguinW#i^ a?|
jecto: * •:-.': ¦>. '•-;¦-.! .•-•.rA?;^"afi^P^AA^

Partindo do «Club íracèmm«:j
rua Formosa, Praça dos Mi" '
Major Facundo, D.Pedro,B(
ta, S, Bernardo, S. Màduréiftí
res, S. Pompeo, S. Bernardo,. , „de Maio, S. Alencar, G;Simm^t?||
D. Pedro, Formosa^ a «ci^^íft^fáS

BAILE
V; AmâtíhiTeáKi«i^¥j^&

de ba ile dos ConyMradores%
naes, na Furna Éncèntida, econformidade com aa dispôs
dos Arta. i ^.è^•éb^Deci:tf3r)í
ao; de Janeiro de 1894, foram nómp^
adas as seguintes commissões para

^Drw Ai Meirelles,
• 'ADr;"1 K. ^i- '::;í;j ¦':..¦¦¦:'' ^;;:>Av'

•M

•mm

Antônio Martins.Anttótt^ mim;
pr.íduKdó.Studart.José Bráho da Silva.
Heraclito Domingues.
Manoel Farias Lemos.

í '.'5-ííiHa

RECONHECIMENTa
Í*S««i ,áfii6;.'ve^

•*w

Francisco Theophilo.
jorg< Fiusa. -íaf::;";
Jpaquiitf Qliv^irltiNcuo;:Esmèrihl)-:'fiafrò^

bíte SALÕES
Co^irado^^

EàtoeritÍ0Bar«O8O-
Dr. Eduardo Studart.

-¦*ÍVt^** 37 J v. !fc;.tT?^ti: ¦¦¦¦ - 
iV,fc- ¦'- *v'."- ¦ '• "-"¦

'"*¦ ¦". A .¦*"•¦'.¦ t' ¦. ..'."'. ! **%l- ¦*'. ¦¦' -''Aí/

ciüBii^ciiiA ;
áDjr,|ífi|^t^^
¦ Ant oniào.MtóihScr .^

- .;;T/-:j--. •_.?. ';:,¦; / ..•;¦;.^vi,^,;': ;-¦ ..; 
'v^,. 
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Antônio BrasüV
Antonino Marina, a a

BUPET
Dr. Antônio Mcirelles.
José,Bruítb;da SilvM -
Raymundo Napoleão.
José Menescal.l;^aulb.À^Moraes.;... 

;-7<.:;;; a-a©
José Bastos. .aa ¦ JéS£ aí^|a; ^ât-fè
VI O determinado na presc nte or-

dem é itppbátÒr 4 mais eorr pléta&absoluta obediência de todos os so-

Zumby j^.
Secrejturio1 L de S.p. o ptoçie; :
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